CAPÍTULO XI (XII) - Seu amor pelas criaturas e das criaturas para com ele
Capítulo 113. Primeiramente, o amor especial que teve pelas aves chamadas cotovias de capuz, porque eram figura do bom religioso. 

1 Todo absorto no amor de Deus, o bem-aventurado Francisco vis​lumbrava perfeitamente a bondade de Deus não só na sua alma, já ornada com toda a perfeição das virtudes, mas também em qualquer criatura. 2 Por isso, dedicava especial e entranhado amor às criaturas, sobretudo às em que via algo referente a Deus ou à religião.
3 Então, entre todas as aves, amava mais um passarinho chamado cotovia, vulgarmente chamada cotovia de ca​puz. 4 Dela dizia: “A Irmã cotovia tem um capuz como os religio​sos e é uma ave humilde, porque vai de bom grado pelo caminho à procura de alguns grãos e, mesmo que os encontre no esterco, re​tira-os e come. 5 Voando, louva o Senhor muito suavemente, como os bons religiosos que desprezam as coisas terrenas, cuja morada está sempre nos céus (cf. Fl 3,20) e a intenção é sempre o louvor de Deus. 6 Sua veste, isto é, as penas, assemelha-se à terra e dá exemplo aos religiosos, que não devem ter vestes delicadas e colo​ridas, mas baratas e cor de terra, que é mais humilde que os outros elementos”.
7 E porque via nelas tudo isso, gostava muito de olhá-las. Por isso, aprouve ao Senhor que as os passarinhos dessem um sinal de seu amor por ele na hora de sua morte. 9 No sábado à tarde, depois das Vésperas, antes da noite em que migrou para o Senhor, grande multidão dessas aves, chamadas cotovias, reuniu-se sobre o telhado da casa em que ele jazia 9 e, voando um pouco, faziam um círculo ao redor do telhado e, can​tando docemente, pareciam louvar o Senhor.

